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APRESENTAÇÃO

A obra “Investigação científica, teoria e prática da educação na contemporaneidade”, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas temáticas, ligadas à Educação, que a compõe.

Ao refletirmos sobre a Investigação Científica percebemos sua importância para 
a Educação, pois permite o desenvolvimento do potencial humano que os envolvidos 
mobilizam no processo de pesquisa; ou seja, é o espaço mais adequado para estimular 
a curiosidade epistemológica, conduzindo a aprendizagens que podem nascer de 
problemáticas postas pelas diversas questões cotidianas. 

Depois da mobilização ocasionada pelas diversas inquietudes que nos movimentam 
na cotidianidade e ao aprendermos a fazer pesquisa, entendendo o rigor necessário, 
nos colocamos diante de objetos de conhecimentos que exigem pensar, refletir, explorar, 
testar questões, buscar formas de obter respostas, descobrir, inovar, inventar, imaginar e 
considerar os meios e recursos para atingir o objetivo desejado e ampliar o olhar acerca 
das questões de pesquisa.

Nesse sentido, os textos avaliados e aprovados para comporem este livro revelam a 
postura intelectual dos diversos autores, entendendo as suas interrogações de investigação, 
pois é na relação inevitável entre o sujeito epistemológico e o objeto intelectual que a 
mobilização do desconhecido decorre da superação do desconhecido. Esse movimento 
que caracteriza o sujeito enquanto pesquisador ilustra o processo de construção do 
conhecimento científico. 

É esse movimento que nos oferece a oportunidade de avançar no conhecimento 
humano, nos possibilitando entender e descobrir o que em um primeiro momento parecia 
complicado. Isso faz do conhecimento uma rede de significados construída e compreendida 
a partir de dúvidas, incertezas, desafios, necessidades, desejos e interesses pelo 
conhecimento.

Assim, compreendendo todos esses elementos e considerando que a pesquisa 
não tem fim em si mesmo, percebe-se que ela é um meio para que o pesquisador cresça 
e possa contribuir socialmente na construção do conhecimento científico. Nessa teia 
reflexiva, o leitor conhecerá a importância desta obra, que aborda várias pesquisas do 
campo educacional, com especial foco nas evidências de temáticas insurgentes, reveladas 
pelo olhar de pesquisadores sobre os diversos objetos que os mobilizaram, evidenciando-
se não apenas bases teóricas, mas a aplicação prática dessas pesquisas.

Boa leitura!
 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira 
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RESUMO: As experiências da vida humana se 
mostram a cada dia como possibilidades para 
que o indivíduo saiba mais sobre si mesmo, como 
na forma como adquire esse conhecimento. A 
ciência surge com as metodologias de pesquisa, 
auxiliando na construção do conhecimento 
pertinente. Esta pesquisa teve como objetivo 
analisar a possibilidade de o educador conhecer 

mais a si mesmo, como agente capaz de 
promover melhorias, considerando a natureza 
dinâmica da sua instância psíquica. Foi 
escolhida a fenomenologia hermenêutica como 
epistemologia mais indicada na condução de todo 
o processo da pesquisa. Os exercícios espirituais 
idealizados por Inácio de Loyola, serviram de 
inspiração para sugerir e acompanhar a demanda 
psíquica de profissionais na área de educação, 
como forma de qualificar seus processos 
profissionais. O resultado observado confirmou 
que o exercício proposto gerou nos participantes 
as melhorias inicialmente idealizadas, 
favorecendo o desenvolvimento das condições 
de vida coerente com os respectivos valores 
essenciais, contribuindo assim positivamente na 
formação profissional.  
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Fenomenologia. 
Hermenêutica. Teologia. Psicologia.

INÁCIO DE LOYOLA’S SPIRITUAL 
EXERCISES AS A REFERENCE FOR 

THE CONTINUOUS TRAINING OF THE 
EDUCATOR

ABSTRACT: The experiences of human life 
are shown every day as possibilities for the 
individual to know more about himself, as in 
the way he acquires this knowledge. Science 
emerges with research methodologies, helping 
to build pertinent knowledge. This research 
aimed to analyze the possibility of the educator 
getting to know himself better, as an agent 
capable of promoting improvements, considering 
the dynamic nature of his psychic instance. 
Hermeneutic phenomenology was chosen as 
the most suitable epistemology for conducting 
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the entire research process. The spiritual exercises designed by Inácio de Loyola served 
as inspiration to suggest and monitor the psychic demand of professionals in the field of 
education, as a way to qualify their professional processes. The observed result confirmed 
that the proposed exercise generated the initially idealized improvements in the participants, 
favoring the development of living conditions consistent with the respective essential values, 
thus contributing positively to professional training. 
KEYWORDS: Education. Phenomenology. Hermeneutics. Theology. Psychology.

1 | 	INTRODUÇÃO
A vontade de melhorar a cada dia e em todos os aspectos, parece ser natural no ser 

humano como uma forma de manter o estímulo pela vida com propósitos. Alguns podem 
ser mais estimulados do que outros, porém, se supõe que, enquanto um indivíduo está 
vivo, sempre existe alguma motivação, sempre há um motivo para viver. 

Talvez muitas pessoas tenham realmente a competência para identificar corretamente 
as motivações para manter o estilo de vida, ou para promover as mudanças necessárias 
de planos, objetivos, processos emocionais e de constante reconhecimento consciente de 
si mesmo.  Mas, quantos realmente, conseguem ter a força e determinação para colocar 
efetivamente o plano de mudanças em prática objetivamente?

É fato que apesar de pouco saber sobre si e sobre a vida, o ser humano realiza 
alguns objetivos, cria opções e gera novas necessidades, seja de forma intencional ou 
não. Porém, por várias razões quanto mais o indivíduo souber de si e sobre a melhor 
maneira para fazer as coisas consistentes em sua vida, parece ter encontrado o caminho 
do sucesso.

O sucesso provavelmente não é um lugar, mas o caminho que se percorre com 
satisfação constante, tanto diante das circunstâncias harmônicas como das que não sabe 
como agir, num exercício de elaboração do amadurecimento pessoal. 

Como fazer para se chegar a um ponto de observação adequado para o 
amadurecimento? Como localizar a energia capaz de mover ações proporcionais aos 
planos? Como fazer para elaborar bem os planos de vida? Seria esse o papel do fenômeno 
psicológico que requer atenção diária em cada indivíduo como prática de vida? Que tipo de 
exercícios pode ser praticados para caminhar em contato com o sucesso?

Talvez somente o hábito para atingir determinados resultados e manter constância 
nas ações, possa assegurar uma maneira objetiva de viver. Contudo, o hábito como um 
comportamento repetitivo também precisa ser elaborado e repetido como um exercício ou 
ritual. 

Naturalmente o comportamento humano parece gerar os hábitos, seja na cultura 
familiar ou não, mas as maneiras aprendidas por cada pessoa fazem sentido e permitem 
maior confiança e segurança nas ações.

Nesse sentido, considerando que a demanda da rotina habitualmente absorve 
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completamente a atenção das pessoas, permitindo a repetição de alguns hábitos que nem 
sempre estão adequados ao momento de vida ou qualidade das ações.

Esta pesquisa buscou refletir sobre as práticas de vida humana e que são como 
hábitos ou até mesmo como rituais, partindo da ideia básica de que todo ser humano possui 
algumas práticas integradas em seu cotidiano.

Em se tratando se práticas de vida humana, parece que é no segmento escolar 
o lugar comum para se desenvolver ou aprimorar hábitos saudáveis que qualifiquem o 
intelecto, o corpo, o espírito e todo o comportamento humano como unidade. Por isso, 
a pesquisa foi realizada com fundamentação teórica específica, alicerçada em teorias 
psicológicas e aplicada em professores de diversos níveis escolares.

Na prática do trabalho da psicologia clínica, os fenômenos de qualquer natureza são 
todos considerados como manifestação do psiquismo humano, e nesse comportamento se 
expressam as potencialidades, as carências, as necessidades e a própria disposição para 
cada um promover suas melhorias. 

A principal razão para pesquisar os hábitos e costumes, foi a de encontrar 
mecanismos pertinentes que se integrem na rotina humana como um hábito, exercícios 
práticos capazes de remodelar o que for necessário, para que o praticante seja o principal 
usuário dos benefícios de incorporar hábitos confluentes com seu potencial. Especialmente 
se esse hábito permite a construção de reflexões pertinentes na consciência.

A consciência para Jung (1998) é uma dimensão do psiquismo humano que 
corresponde a uma pequena ilha, que emerge de um vasto oceano a que chamou de 
inconsciente. A consciência, portanto, é como um pequeno lugar que a mente humana tem 
acesso imediato, inclusive é disso que cada pessoa precisa para saber lidar com todas as 
questões mais práticas da vida.

Para conhecer o inconsciente é preciso também conhecer o funcionamento 
do complexo do ego, pois é uma estrutura psíquica mediadora do que está contido na 
inconsciência com a consciência. E esse parece ser o processo de toda a vida humana, e 
quanto mais a pessoa se dedicar a conhecer sua consciência, mais vai fazer contato com o 
ego e consequentemente estabelecer relações cada dia mais próximas com o inconsciente, 
que é onde estão os registros mais íntimos de si e da própria espécie. 

Considerando os objetivos da pesquisa, que o obra sobre os exercícios espirituais 
de Inácio de Loyola iluminou as inspirações necessárias para o desenvolvimento do que 
aqui se propõe como exercícios que acentuam a consciência para o praticante, permitindo 
reflexões e ressignificações pertinentes em sua vida, gerando hábitos e costumes que 
qualificam o potencial inerente a cada praticante.

2 | 	DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA
Este estudo tem como objetivo apresentar a proposta dos exercícios espirituais 
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de Santo Inácio de Loyola, para serem aplicados em orientação psicoterapêutica ou em 
qualquer outra forma de orientação, especialmente na formação continuada de professores 
em qualquer nível escolar.

A pesquisa foi realizada durante o período de mestrado em teologia e os exercícios 
espirituais de Inácio de Loyola são considerados como exercícios espirituais e utilizados 
pela igreja de base católica.

Para fazer esse diálogo entre a literatura de base religiosa para considerar o 
fundamento na prática clínica psicológica, a obra de Carl Gustav Jung permitiu elaborar 
o conteúdo psíquico como fenômeno humano que independe das crenças e da fé, e foi 
necessário a análise dos dados coletados seguindo os pressupostos da fenomenologia 
hermenêutica proposta por Paul Ricoeur.

O estudo dos exercícios espirituais se fundamenta basicamente na linguagem que 
foi publicada em livro de Maria Puncel, pela editora Loyola em 2008 e apresentada como 
obra reconhecida pela igreja. 

Foi necessária a prática dos exercícios pelo pesquisador como pesquisador de 
si mesmo, e assim garantir a consistência pela própria experiência. Nesse período de 
experiências psíquicas profundas, foi de dedicação exclusiva e sem nenhum outro propósito 
se não o de elucidar a si mesmo e a pesquisa sendo apenas uma consequência. Depois 
da experiência com a prática dos exercícios, foi relatada toda experiência e a pesquisa 
seguiu inspirada na própria prática de vida de Inácio de Loyola, mas nessa etapa utilizando 
as referências de literatura, para em seguida ser apresentada a público em palestras e 
workshop.

A adesão a prática experimental foi livre, e dentre as pessoas que escolheram 
vivenciar a prática, oito pessoas dedicadas a profissão de professor em nível e escolas 
diferentes, sendo um do gênero masculino e sete do gênero feminino, com idade entre 
20 e 60 anos, e diziam inicialmente sentirem a urgência em promover melhorais em suas 
respectivas formas de vida, inclusive na profissão que escolheram e desejavam continuar.

Os exercícios inacianos inspiraram a criação dos exercícios propostos a partir 
desta pesquisa, e na aplicação para os oito professores foi de grande contribuição para 
o que cada um buscava melhorar, remodelando substancialmente o jeito de viver em 
vários segmentos, conforme relatos confirmados por cada um dos participantes, como por 
exemplo e relato do professor de gênero masculino: “Agora eu sei diferenciar o que é o 
sagrado em minha vida”. 

3 | 	REFERENCIAL TEÓRICO
Em se tratando de comportamento humano, o indivíduo carrega consigo toda a história 

de vida, que inclui comportamentos emocionais conscientes e inconscientes, explícitos e 
implícitos, além de todo fundamento particular da vida como processos religiosos e outras 
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crenças, nível de compreensão da relação consigo mesmo e com o outro.
Como efeito das relações, o indivíduo influencia o meio tanto quanto o meio influencia 

e essas são relações complexas, das quais muitas vezes os seres humanos não se dão 
conta conscientemente, mas se estabelecem psicologicamente como processo. 

O processo psicológico pode ser auxiliado por práticas inspiradas inicialmente de 
cunho religioso, se for pertinente ao praticante, porém contextualizadas para a linguagem 
simbólica que o inconsciente individual reconhece como parte da sua cultura.

Para o antropólogo Morin (2003), cultura é a dependência da “exterioridade”. Cada 
cultura tem sua lógica própria, é uma teia de significados e códigos, um mapa de orientação 
para a vida social. A antropologia nasce na necessidade de especificar a diferença entre a 
cultura de um povo e de outro. A evolução cultural não existe, o que existe é uma alteração 
cultural. Alguns artefatos culturais é que evoluem.

Segundo a teoria psicológica da gestalt1 para Perls (1997), tudo o que se sabe 
ainda é limitante para diagnosticar com profunda clareza sobre o comportamento humano 
nas relações consigo e com o outro. A gestalt é um modo específico de estar no mundo 
e de lidar com ele, é uma arte de viver, uma forma particular de conceber as relações do 
indivíduo. 

Na sua individualidade, o ser humano ao fazer suas indagações, cria as próprias 
respostas e se organiza socialmente em torno delas, segundo Bachelar (1934). Também 
possui dimensão religiosa peculiar à espécie e pela história cria seus mitos e deuses. Utiliza 
uma linguagem poética e, através dos rituais, se aproxima da graça divina mobilizando, em 
seu interior, forças que o auxiliam na vida espiritual ou psicológica.

Espiritual é sinônimo de noológico para Frankl (1995), portanto, a psicologia é 
também noológica. Sendo assim, ontologicamente sustenta que o corporal e o psíquico 
caracterizam o homem, enquanto o espiritual o constitui, e entende a fenomenologia do 
espírito como a consciência que pode ter consciência de si, e por espiritualidade inconsciente 
um modo de caráter que consiste na carência da autoconsciência reflexivamente.

Para dar sentido reflexivo sobre a função psíquica, Jung (1976) elaborou um conceito 
que deu o nome de “Si-mesmo”, como se fosse apenas um, implicando que todas as 
pessoas, originalmente, são esse mesmo único. Tecnicamente representava a experiência 
simbólica de Deus, afirmando que a imagem do Si-mesmo é o selo de Deus impresso na 
psique humana. Também dizia que o encontro e a experiência de cada pessoa com o Si-
mesmo são únicos, e constitui a missão de cada ser chegar a um acordo com o Si-mesmo 
no decurso de uma vida. Ele chamou a esse processo de “individuação”, pois implica na 
impossibilidade de duas pessoas se envolverem nesse processo da mesma forma, mesmo 
que todos sejam conscientes da universalidade dos aspectos a confrontar.

Entre os séculos I d.C. a VII d.C., surge o período de sistematização da fé ou 
elaboração de dogmas, e surge Santo Agostinho, que foi o primeiro a elaborar uma síntese 

1 A gestalt é uma das linhas de pesquisa em psicologia e foi fundamentada por Frederick S. Perls. 
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da filosofia cristã, criando o conceito de iluminação. A origem da racionalidade das coisas, 
para Agostinho (1984) é a união entre a unidade Divina e a multiplicidade das coisas criadas. 

Nessa multiplicidade, continuamente cada indivíduo está processando muitos tipos 
de padrões, e só consegue prestar atenção conscientemente a um número muito pequeno 
deles, considerando a relação de tudo o que acontece a sua volta, mesmo captados pelos 
sentidos.

No tratamento dos dados coletados, foi privilegiada a análise de abordagem 
fenomenológica, definida por Forghieri (1993) como um estudo do vivido e seus significados. 
Seu pressuposto é o de que o vivido é um caminho importante para a verdade e para as 
decisões que devem ser tomadas, pois atua no nível da intencionalidade, com material 
expressivo da experiência humana. 

Nesta análise, conforme a hermenêutica eidética de Ricoeur (2008), parte-se do 
material empírico que são as objetivações do vivido. Se essas objetivações forem do tipo 
verbal, o material empírico será constituído por palavras ou frases. Se forem as próprias 
ações humanas, o material empírico será constituído por comportamentos. No caso de 
produtos do exercício da fé, o material empírico é a porta de entrada para o significado, 
buscando o esclarecimento da existência mediante conceitos, se servindo do pensamento 
reflexivo como instrumento.	

As poderosas forças do inconsciente humano manifestam-se não apenas no 
material clínico, mas também no mitológico, no religioso, no artístico e em todas as outras 
atividades através das quais se expressa. Se todos os homens possuem uma herança 
comum de padrões de comportamento, é natural que os seus produtos como as fantasias 
simbólicas, pensamentos e ou ações, apareçam em praticamente todos os campos da 
atividade humana. 

No campo de atuação dos educadores está o estímulo para as reflexões pertinentes, 
como um diálogo intermitente do homem com seus significados e daquilo que o representa. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES
Atualmente existem várias instituições religiosas pelo mundo e cada uma possui 

ícones ou mentores que orientam o desenvolvimento espiritual dos indivíduos que a 
seguem.

Alguns autores como Leloup (2006) entendem que é preciso questionar se o homem 
é naturalmente religioso, e o faz a partir de duas epistemologias possíveis da palavra 
religião: a) A primeira, do verbo religare, de ligare (ligar, religar), portanto, a religião é o 
que nos religa – por meio de especulações, rituais e devoções – a um fundamento ou a 
uma origem tida como o Real Absoluto e último; e b) A segunda etimologia seria o verbo 
relegere, de legere (colher, reunir), e nesse sentido, ser religioso é reler os acontecimentos, 
interpretar, dar sentido, colher os inteligíveis no coração dos existentes e recolher-se sobre 
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“aquilo que é”.
Parece que a experiência de religação do indivíduo consigo através de experiências 

vividas, direcionam um comportamento educativo para a vida.
Qualquer experiência, fato, fenômeno ou objeto pode ser hierofânico, isto é, 

revelador do divino para os seres humanos em busca da transcendência, mas ao mesmo 
tempo, segundo Valle (1998, p. 36) é o mistério inefável, essa última e sempre oculta 
dimensão da fé religiosa, jamais é atingido.

O fenômeno não pode ser explicado, apenas tangenciado, pois as religiões o 
revelam e o ocultam a um só tempo. O mesmo fenômeno ocorre entre o consciente e o 
inconsciente de um indivíduo.

A religiosidade, enquanto experiência subjetiva, deve ser distinguida de religião, 
que é sua matriz instituída, mas conforme vários autores (VALLE, 1998, p.41) as funções 
psicológicas e socioculturais das duas não são idênticas, mas se completam.

Os exercícios psíquicos formulados por esta pesquisa, inspirados nos exercícios 
espirituais de Inácio de Loyola e aplicados aos professores em processo de formação 
continuada, contribuiu consistentemente para reformular suas práticas de ensino, porque 
segundo os relatos, ensinou a compreender a forma como cada um também aprende, como 
cada um se constitui como sujeito que aprende enquanto ensinam.

São aproximadamente seis semanas ininterruptas de exercícios diários com 
anotações e reflexões, mantendo todos os afazeres da rotina diária, a partir do modelo de 
vida inaciana incluindo um mergulho pela via sacra e salmo 118/119, relacionando cada 
versículo com as letras do alfabeto hebraico, que capacita o praticante a inserir no seu 
modo de viver, alguns novos hábitos que o revelam e reforçam o seu caminho com a 
merecida dignidade original. 
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